
Candidato da Coligação “Mais Ação, Mais Famalicão” apresentou-se a
todos os seidenses

Tomás Sousa quer “uma nova escola para
Seide” que nascerá com “contributo de
todos”
Foi na terra onde Camilo Castelo Branco viveu durante cerca de 26 anos, mesmo ao lado da casa que o 
acolheu, que Tomás Sousa apresentou, no dia 1 de agosto, a sua candidatura à União das Freguesias de 
Seide. Depois de ter apresentado o seu projeto em S. Paio, o candidato apresentou-se em S. Miguel, num 
domingo atípico de agosto com chuva. Ainda assim, o clima não esmoreceu e o forte espírito de união da 
comunidade marcou o ambiente.

Isso mesmo foi realçado por Tomás Sousa durante a sua intervenção. “A criação da União de Freguesias de 
Seide foi uma decisão muito positiva que se tem revelado de grande interesse estratégico e que tem pernas 
para continuar a andar”, salientou acrescentando que sempre foi “um grande defensor desta união” porque 
sempre percebeu “as potencialidades e inúmeras vantagens que o projeto iria trazer às comunidades, desde 
logo com a junção de orçamentos que tornou possível projetar obras de maior envergadura”. Como 
exemplo, o candidato da Coligação Mais Ação, Mais Famalicão destacou a “rede de saneamento que está 
quase nos 100 por cento, o grande investimento no melhoramento das acessibilidades, na iluminação 
publica, na reabilitação de espaços públicos, e no apoio às associações culturais e desportivas”. Tomás 
Sousa referiu-se ainda à execução de projetos ambientais que culminaram no reconhecimento como Eco-
Freguesia. A nível social lembrou as iniciativas comunitárias com respostas para as famílias.

Para o futuro, o candidato quer continuar a promover “a coesão social, a tolerância, a integração e o 
fortalecimento da cidadania ativa”. E apresentou a sua grande ambição “uma nova escola que nascerá 
com o contributo de todos”.

A sessão contou com as presenças do candidato à Câmara Municipal de Famalicão, Mário Passos, e do 
atual presidente e mandatário desta candidatura, Paulo Cunha.

Para Mário Passos “Seide é um exemplo de união, de coesão e de equidade social e isso deve-se ao Tomás 
Sousa”.

É um trabalho “que se sente, mas o Tomás tem também trabalho que está à vista de todos, com obra feita e 
qualidade de vida para todos”, salientou Mário Passos.

Paulo Cunha falou da importância das eleições autárquicas, pela proximidade dos eleitos às populações.
“Neste caso temos aqui dois candidatos que são muitos próximos das pessoas, muitos disponíveis e
dedicados”, salientou, referindo-se a Tomás Sousa e Mário Passos.

Sobre o primeiro, Paulo Cunha falou do trabalho desenvolvido e da personalidade de “autarca ativo e
empreendedor”. E sublinhou: “Por tudo o que fez o que espero é que seja reeleito presidente de Junta desta
União de Freguesias”.

Sobre Mário Passos, Paulo Cunha elogiou “o percurso, o caráter e as caraterísticas enquanto cidadão e
politico”. E realçou: “Famalicão precisa que o Mário Passos vença as eleições”.
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